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No 'o s  o r ig in a le s .

E l l ie c n a  d e  r c a r  un a r t íc u lo , no 
s ig n if ic a  s o lid ?  d  c o n  e l m ism o .
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G L O S A S  L I B R E S
H O S T I L I D A D E S

S í, q u e r id o s  a m ig o s , e s to  t ie n e  fá c il r e m e d io . D e ja r s e  d e  d e r r o t is m o s  fá c i le s  y  fn ig ite »  

a n t e  e l m ás s u p e r f ic ia l  e  in o c e n te  r a z o n a m ie n to . L a  h < jstilid ad  d e  u n o s  r e p u b lic a n o s  co n  

o t r o s  e n  e l P a r la m e n to  y  fu e r a  d e  é l ,  t ie n e  su  fu n d a m e n to  en  la  b e l ic o s id a d  d e  lo s  e te r ­
n o s  in tr a n s ig e n te s ; d e  lo s  q u e  l le v a n  s u s  lu c h a s  a  te r r e n o s  d o n d e  n o  s e  p u e d e  « c e d e r  t e ­

rre n o » ; d e  lo s  q u e , c e r r a d o s  en  e l c ír c u lo  v ic io s o  y  p e r n ic io s o  d e  u n  fa ls o  « a m o r p ro p io » , 

n o  c r e e n  d e c o r o s a  n in g u n a  s o lu c ió n  o  t r a n s ig e n c ia  q u e  n o  l le v e  c o n s ig o  la  h u m illa c ió n  
d e l  a d v e r s a r io ;  d e  lo s  q u e , en  to d a  c o n t ie n d a , n o  a c ie r ta n  a  v e r  m á s  q u e  d o s  p a r te s , la  
d e  lo s  v e n c e d o r e s  y  la  d e  lo s  v e n c id o s .

N o  e s  e a e  e l  c a m in o . T a m p o c o  e s  c u e s tió n  d e  e c h a r lo  t o d o  p o r  la  tr e m e n d a  y  m u c h o  

m e n o s  e s  c a s o  d e  e n tr e g a r s e  a  la  d e s e s p e r a c ió n  d e  p o b r e s  y  a m a e s tr a d a s  ¡ ila ñ id e ra s . E n  
la s  c o n t ie n d a s  v illa n a s  e s  fo r z o s o  n o  e s fo r z a r s e  en  b u s c a r  m á s  q u e  d o s  p a rte s : la  ( lu e  m a ­

n e ja  la  e s ta c a  ,y  la  q u e  r e c ib e  e l e s t a c a z o . E n  lo s  d e b a t e s  y  lu c h a s  c a b a l le r e s c a s ,  e n tre  

g e n t e s  d e  p r o , q u e  s u e le n  s e r  la s  d e  c o r a z ó n  y  c e r e b r o , h a  e x is t id o  s ie m p r e  y  s ie m p re  

e x is t i r á  e l á r b itr o , e l m e d ia d o r , e l c o m p o n e d u r  a m ig a b le ,  e l  f ie l e q u id is ta n te  a  lo s  d o s  
• p la t il lo s  d e  la  b a la n z a  d e  la  ju s t ic ia  y  d e  la  e q u id a d  ta n  s a b ia  y  o p '^ rtu n a m e n te  in v o c a d a  

• p b r  e l  P r e s id e n te  d e  la  R e p ú b l ic a  e n  su  a d m ir a b le  d is c u r s o  d e  B ilb a o .

A h í ,  q u e r id o s  a m ig o s , a h í  t e n é is  e l fá c il  r e m e d io . C o lo c a r  e l fin  d e  la  lu c h a , e l té r m i­

n o  fa ta l d e  la  h o s t il id a d , en  e l  f ie l d e  la  s im b ó lic a  b a la n z a , e n  e l  lu g a r  ju s to  d e  la  e q u i­

d is ta n c ia , e n  e l c e n t io  d e  g r a v e d a d  q u e  e s  p u n t o  d e  a i) o y o  d e  la  p a la n c a  s o b r e  c u y o s  
b r a z o s  s e  a m o n to n a n  y  h a c in a n  la s  p a s io n e s  y  p a s io n c illa s  q u e  t o d o  lo  m a le a n , c f)rro m - 

p e n  y  d e s v ir tú a n . Y  t e n e r  c u id a d o , m u c h o  c u id a d o  u n o s  y  o tr o s , c o m o  p r e v e n ía  e l p ru ­
d e n t e  y  e je m p la r iz a n te  J e fe  d e l  E s t a d o  e s p a ñ o l,  s e ñ o r  A l c a lá  Z a m o r a , en  su  m a g n íf ic o  

d is c u r s o , d e  n o  c o m e te r  la  in s e n s a te z  d e  la n z a r  c o n  v io le n c ia  t o d o  e l p e s o  d e  la  b a la n z a  
s o b r e  u n o  d e  lo s  p la t i llo s , p u e s , q u ie n  ta l h a g a , d a r á  la  v e n t a ja  a l c o lo c a d o  e n  e l ()tro 

p la t i l lo ,  1g  e le v a r á  a l p r o p io  lio m p u  q u e  é l s e  h u n d a  ir r e m e d ia b le m e n te . Y  q u ie n  a s í p r o ­

c e d a  c o n s e g u ir á  q u e  e l á r o itr o , e l  f ie l  d e  la  b a la n z a , la  o p in ió n  s a n a  y  se r e n a , e l  ju e z  in ­

a p e la b le ,  s e ñ a le  y  p r o c la m e  la  v e r d a d  y  la  ju s t ic ia ,  p a r a  q u e  e l  p a ís  e n te r o  r e a c c io n e  
c o n t r a  ta m a ñ a  in c o n s c ie n c ia  e  in s e n s a te z .

¡H o s t ilid a d e s  e n tre  r e p u b lic a n o s !  N o  s e  a li)o r o c e n  lo s  e n e m ig o s  d e l  r é g im e n  y  lo s  d e ­

r r o t is ta s . E n  e s ta  h o ra , c o m o  e n  t o d a  h o r a , c a d a  c u a l t ie n e  la  m e d id a  d e  su s  r e s p o n s a b i­

l id a d e s  y  e n  la  lu c h a , q u e  e s  s ig n o  a c u s a t o r io  d e  v ig o r ,  d e  e n e r g ía , d e  e m u la c ió n  y  e s t í­

m u lo  p t.r  la  tr a n s fo r m a c ió n  y  e l m e jo r a m ie n to , p e r m a n e c e  s e r e n o  y  firm e , p o n d e r a d o  y  

s e g u r o ,  c o n  p le n a  a u to r id a d  y  p r e s t ig io  y  sin  a j)a r ta r s e  u n  m o m e n to  d e l  fie l d e  la  b a la n ­

z a  e l  J e fe  d e l  E s ta d o , q u e  e s  g a ra n tía  s u p r e m a  d e  s o lu c io n e s  a r m ó n ic a s , d e  a v e n e n c ia s  y  
c o n c o r d ia s  q u e ,  a n te  la s  d e l  r é g im e n , s u r g e n  c o m o  p o s t u la d o  c o m ú n  a  t o d o s  lo s  b u e n o s  
r e p u b lic a n o s .

S . G a z o .

u r in a s
(Conclusión)

E l  IT d e  M a y o  d e  18 9 9 , en  E l  E s c o r ia l ,  e l 
b a n d e r i l le r o  J u an  F e r n á n d e z  A la r c ó n  (M az- 
z a n tin ito ) , h e r m a n o  d e l  e s p a d a  d e l  m ism o  

a ¡)o d o .
E l  13 d e  id . d e  19 0 4 , en  L is b o a ,  m u rió  

a r r a s tr a d o  p o r  e l  c a b a l lo  e l r e jo n e a d o r  
p o r tu g u é s  F e r n a n d o  cLLM iveira, y  e l  m is­

m o  d fa  y  Eiñu e n  V a le n c ia  e l  b a n d e r i l le r o  
B a ld o m c r o  S o t o  (M e c o ).

E l  13 d e  id . d e  19 2 2 , e n  S e v il la ,  M a n u e l

V a r é s  ( V a r e l it o ) ,  a  c o n s e c u e n c ia  d e  la  c o r-
. n a d a  que recibió en la  corridíi <í g  fpi-íti d e l  
ai .1^ u<-i toro « 7Tf)mI)ito»,' de Gna-
d a le s t .

E l  20 d e  id . d e  1820, e n  R o n d a , F r a n c is ­
c o  H e r r e r a , m á s  c o n o c id o  j)o r  C u r r o  G iii-  

llé n .
E l 2 1  de- id . d e  19 0 3 , en  V a l la d u l id ,  el 

b a n d e r i l le r o  A n t o n io  R o m e r o  (R o m c rito ) .
E l 22 d e  id . d e  18 7 5 , en  M a d r id , e l  b a n ­

d e r il le r o  v a le n c ia n o  M a ria n o  C a n e t  (Y u s io ) . 
E s t e  fu é  e l  p r im e r o  cpie m u rió  en  la  E n fe r ­
m e r ía  d e  la  P la z a  d e  la  C a r r e t e r a  d e  

A r a g ó n .
E l  2 6  d e  id . d e  1 9 1 9 , e n  la s  A r e n a s  d e  

B a r c e lo n a , e l  n o v ille r o  R a fa e l N a v a r r o  (N a - 
v a r r it o  d e  IT u e lv a ).

E l  27 d e  id . d e  18 9 7 , e n  V a le n c ia ,  e l  e s- 
j ja d a  J u lio  A p a r ic i  ( F a b r i lo ) . ,

E l  28 d e  id . d e  190 3, c il e l  H o s p ita l  d e  

Z a r a g o z a , m u rió  I g n a c io  L a r a , a  c a u s a  d e  

la  c o r n a d a  q u e  e l  2 4  le  in fir ió  u n  t o r o  d e  
L ó p e z  N a v a rr o .

E l  30 d e  id . d e  18 69 , e n  C á d iz , e l  p ic a ­
d o r  F r a n c is c o  C a z a lla  (C a ito ) , y  e l  m ism o  
d ía  d e  18 9 7 , e n  V a l la d o l id ,  e l  b a n d e r i lle r o  
C a y e t a n o  R o n e r o  (P e te r e te ) .

A lg u n o s  m ás d e  lo s  a p u n ta d o s  c o r r ie r o n  

la  m is m a  s u e r te  en  e l m e s  d e  M a y o , y  un  

n ú m e r o  m u y  c f jn s id e r a b le  d e  g r a v ís im a s  

c o g id a s . ¿ V e r d a d  q u e  c o n  fu n d a m e n to  e s  
e s te  e l  m e s fa ta l d e  la  to rería?

T e m a  lo c a l

L a  P la z a  d e  T o r o s  d e  H u e s c a  n o  h a  

in a u g u r a d o  la  t e m p o r a d a , y ,  c o m o  y a  h e  

d ic h o  d o s  v e c e s ,  n i in te n c ió n  q u e  h a y .

T o d o s  lo s  a f ic io n a d o s  y  m u c h o s  q u e  n o  
lo  s o n , e m p ie z a n  a  p r e o c u p a r s e  a n te  e l 

p re .s a g io  d e  q u e  n i p a r a  S a n  L o r e n z o  h a ­
b r á  c o r r id a  d e  to r o s . F a lta n  tre s  m e s e s  y  

h a y  t ie m p o  m ás q u e  s u f ic ie n te  p a r a  s o lu ­

c io n a r  e s te  a s u n to  q u e  ta n to  in te r e s a  a  la  

in d u s tr ia  y  c o m e r c io .

¿ Q u ié n  t ie n e  la  p a lab ra?

M a r m o lillo .

TE A TR O  O L IM P IA
Mañana, sábado; A  o,3o y o,5o. 

Repris de C A S C A R R A B I A S .
en ESPAÑOL.

El domingo: Gran estreno de la 
más moderna producción U F A :

S U E Ñ O  D O R A D O .  Kl último
film realizado en Europa por la pa­
reja L IL IÁ N  H a RVEY y HENRY 
G ARAT. .

n . -A x in ia iT i t í i i t o :  L a  m o d e r n í s i m a  

película española, hablada y cantada 
en español, M E R C E D E S ,  y la 
sensación de la temporada: S O Y

U N  F U G I T I V O .

EL PUEBLO, diario de la República. 
Muy en breve, extraordinarios de 24 
páginas, ilustradas al huecograbado 
• : : : y a tres tintas : : : :

COMENTO
P rim e ro  d e M a y o

Triunfante, el tren ha salvado la 
clistancia prevista.

Tiene muchos humos el tren...
En la noche sin luna, los piintitos 

luminosos de la ciudad se nos han 
aparecido ya como si dijéramos a 
«dos dedos». Co7no debe aparecérseles 
a algtmos el Poder.

Ya hemos llegado.
La ciudad está quieta, silenciosa, 

sin sus ruidos caracterislicos, total­
mente parali!{ada. Se ha echado un 
freno formidable a todo.

Estamos en una República de tra­
bajadores.

Hoy, aquel señorito tan señorito 
que ha bajado del tren, al encontrarse 
U7X Prim ero de Mayo completo, se ha 
visto obligado a recorrer un moderno 
«v ía  crucis'n con la maleta al hombr'o. 
No ha sido su papel un papel de Cristo. 
E l papel del señorito ha sido de moqo 
de cuerda.

Cafa sobre la ciudad muerta una 
lluvia menuda. Y  el señorito tan seño., 
rito, con la 'maleta al hombro, sudo­
roso, jadeante, se ha echado al cuerpo 
un par de kilómetros... con la cru^ 
a cuestas.

— Que se alivie usté, señorito.
— Qué pesa es la vida, ^verdá iisléi
Encima le toman el pelo. Además 

del esfuerzo fís ico , el esfuerzo moral.
E l señorito ha dejado la maleta en 

el suelo, junto a una farola. A  su lu¡{, 
con un gesto trágico, se mira las ma­
nos cuidadas, que mañana van a tener 
callos.

E l señox'ito, m ira ensit derredor an­
siosamente. Nos recuerda al náufrago 
que, en la inmensidad del mar, busca 
una tabla salvadora. N o  hay ni un 
taxi, ni un trabajador.. Trágico, el 
señoi'ilo ha vuelto a cargar con la 
maleta.

Dos leilómetros largos con la maleta 
a cuestas. Sin cirineo.

Pesiamos-en una Repítblica de tra­
bajadores. Aquí irabaj,a iodo dios.

Hasta el señox'ilo jnuy señorito. 
Aunque sólo sea en primero de Mayo.

En primero de Mayo, en el día del 
proletariado, en el gran din de una 
República de trabajadores.

En la pa¡{ de la ciudad que hoy 
duerme, el señorito de la vida muelle, 
de la vida plena de dulzuras, sin que­
rerlo, ha ascendido a la gran catego­
ría de trabajador. Mieníi'as los tra­
bajadores de veras, han dado a su es­
p íritu  y  a su cuerpo un día de des­
canso. Un solo día...

J o m avi.

S U R T I D O  I L I M I T A D O  

P R E C I O S  E C O N O M I C O S

H U E S C A
■ u i

Delegación de Hacienda
Nota de señalamiento de pagos para 

el día 5 de Mayo
D o n  F r a n c is c o  R a m ia , 1 .9 12 * 7 1  p e s e ta s ; 

s e ñ o r  in s p e c to r  p r o v in c ia l  d e  S a n id a d , 

8 .149*8 5; s e ñ o r  in g e n ie r o  je f e  S e c c ió n  A g r o ­

n ó m ic a , 5.206; s e ñ o r  d e p o s ita r io - p a g a d o r , 
500; d o n  S a n t ia g o  L u is  L a la g u n a , 2.092*50; 
d o n  S a n t ia g o  B u e n o , 750; d o n  Jcjsé M a ría  

C ia n e a s , 6 ‘ 88; d o n  E s te b a n  S á n c h e z , 
444*50; d o n  E n r iq u e  C a p c ila ,  940*89; d o n  

R a fa e l  C a r d e r e r a , 1.152*40; d o n  V ic e n t e  

M o r a ta , 1.288*34. Im p o rta  e l s e ñ a la m ie n ­
t o , 22.444*07 p e s e ta s .

Alcaldía de Almudébar
S ig u ie n d o  c o s tu m b r e  tr a d ic io n a l, la  im ­

p o r ta n t e  feria  d e  t o d a  c la s e  d e  g a n a d o s  
t e n d r á  lu g a r  e n  e s ta  v i l la  lo s  d ía s  12 , i ¿ y  1 4 

d e l  m e s  en c u rs o , a d v ir t ie n d o  p o r  é s t e  se  

d a r á  c u a n ta s  fa c il id a d e s  s e a n  j)o r t in e n te s  a 

lo s  fe r ia n te s  q u e  n o s  I io n rc n  c o n  su  jir c -  

s c n c ia ,  h a c ie n d o  p r e s e n te  a  lo s  m ism o s 
q u e  e s ta  v illa  e s  s u m a m e n te  p a c íf ic a  y  h o s-  
¡ñ ta la r ia  y  q u e  n o  se  c o b r a r á  im p u e s to  d e  
n in g u n a  c la se .

A lm u d é b a r , 3 d e  M a y o  d e  19 3 3 .— E l a l­
c a ld e ,  V ic e n t e  A le g r e .

Vida de relación
P a ra  V a le n c ia  s a lie r o n  a y e r  e n  e l  rá{)ido 

n u e s tr o  q u e r id o  a m ig o  e l c o n c e ja l  d e  e s te  

A y u n ta m ie n t o  d o n  T e o d o r o  G a lin d o  G r a ­

c ia , c o n  su  « lis tin g u id a  s e ñ o ra  y  m o n ís i­
m o  h ijo .

F e liz  v ia je .

H e m o s  s a lu d a d o  a  n u e s tr o  e s t im a d o  
a m ig o  d e  L u [) iñ é n  d o n  J o sé  F a b a n a .

E s t u v o  u n a s  h o r a s  en H u e s c a  e l c o n o ­

c id o  p r o p ie ta r io  d e  B a n a s tá s , d o n  F r a n c is ­
c o  L ói> ez.

C A S U A L I D A D
Hoy, lector, permitirás escriba de mí, poniendo el nombre al pie de e 

glones. Rn rigor siempre escribe uno de sí mismo. En el punto de la plu 
na la personalidad física del que escribe. Este punto, al rozar las cuarlil] 
mite al exterior la corriente que nace en el corazón y en el cerebro. In 
cindir del sujeto. Es todo. Lo objetivo es sólo el accidente que hace me 
jardín pletórico de flores—perdona la cursilería—o un cuadro artístico nien 
nutrido de revista moderna, embriagan de placer a la generalidad de los mortales; 
pero también pueden provocar una pita de mil demonios en un romántico novio 
dejado o en un fervoroso y púdico buen cristiano, respectivamente. Son intere­
santes las diversas concepciones de los sujetos en relación a la misma cosa. Nadie 
prescinde al escribir de su propia concepción. Cada cual escribe de su yo, en rela­
ción con el tema del escrito.

Ha sido, es y será norma de mi actuación ptíblica el no limitarme a pensar, 
baldar y escribir sobre lo que se <lebe hacer. Hice, hago y haré cuanto esté a mi 
alcance para adecentar la vida oficial. Es muy duro hacer; para mí, parece huma­
namente imposible seguir haciendo; sólo parece, porque los destrozos materiales 
que mi actuación me proporciona, no serán nunca bastantes para modificar mi 
conducta. Esta manera de ser. es lo que ha determinado que hoy sea yo, por mis 
actos, objeto dé mi propio escrito.

La sinceridad me llevó al banquillo de los acusados. Todos conocéis el asunto: 
unas cartas sin sobre perdidas o abandonadas, en las que se ti’ataba de la inter­
vención de cuatro o cinco ministros en favor de determinados funcionarios en el 
asunto de la Diputación, de manejos en los Colegios de Secretarios, de oportuni­
dad de la llegada en relación a puntuaciones que se obtendrían en oposiciones 
aun no juzgadas, etc., etc.; una impresión fotográfica de las mismas; la posibili­
dad de anular toda actuación judicial con una simple negativa,y la afirmación 
categórica de los hechos por los procesados; una sentencia condenatoria. Todo 
esto consta en documentos oficiales. Así es y así será si el Tribunal Supremo no 
dice otra cosa.

En el ambiente extraoficial quedaron pendientes las siguientesínterrogaciones: 
¿No es verdadera casualidad fueran Boned y Batalla los que se encontraron estas 
cartas? ¿No es más factible que interceptaran la correspondencia?

Yo acato sin protesta las sanciones que me impongan toda clase de autorida­
des. De tí, público, quiero exigir respeto a mi palabra. Una mentira, una desvia­
ción, eran bastante para esquivar todo perjuicio y para alcanzar toda prosperidad 
en mi carrera. Ni mentí, ni desvié. Cree en la casualidad. La casualidad ha con­
tribuido tanto como los sabios a revolucionar las ciencias. . .

De todos los habitantes de Huesca, la casualidad hizo que fuéramos Boned y 
Batalla los que nos encontramos la carta que nos llevó al banquillo ante la Au­
diencia de Huesca, a instancia de Basilio Martí. De todos los habitantes de Hues­
ca, la casualidad hizo que fuéramos Boned y Batalla dos personas que vimos en 
marcha velocísima el automóvil de un conocido cartagenero ocupado por perso­
nas muy significadas que no debieron aceptar el ofrecimiento de tan cómodo 
transporte. ¿Qué diabólicas coindidencias determinaron el viaje? ¿No fué casual el 
encuentro? ¿También fué lodo consecuencia de actividades reprobables por parte 
de los sorprendidos visitantes? ¡Parece cosa de brujas!...

Hay que creer en la casualidad para no tener que creer lo que no se puede 
creer.

E d u a r d o  B a t a l la .

• o l í s c e o s  V  

:oscorr»ii«s
—Eso es un uno.
— Eso es un seis.
— Bueno, bueno. «E n  

pongamos sesenta y  uno.
la duda¡

E l tiempo nos entra de lleno en la 
temperatura de verano.

'Ya vaix saliendo a la calle los ŝ apa- 
tos blancos, las pecheras de hombre 
deschalecadas, y  las siluetas, más o 
menos prominentes, de tiuestras bellas 
mujeres con ligeros disimulos del na­
tural. Pero lo que, pese al calor y  a 
los debates edilicios, no sale de nues­
tras casas n i de nuestros cosos es el ba- 
rt'o y  el polvo que en abundancias 
inusitadas nos disfrutamos por aquí 
en todo tiempo.

Mientras la justicia permanes^ca 
arrodillada ante el que manda, segui­
rá en pie la arbitrariedad.

A l leer las <isecreciones* literarias 
de cierto pseudo escritor, lo más con­
veniente es....abrocharse.

Hay personas que se esfuerzan en 
acertar y  aciertan. Todo es cuestión 
de paciencia y  persereraxicia. En la 
paciencia y' en la perseverancia está 
la base txnlagrera de muchos milagros.

Desde hace más de un año ofinos 
«declarar» todos los días que la crisis

O D E O S A G E

E l ( lu m in g o , d ía  4:

E s t r e n o , en fu n c io n e s  d e  G a la ,  d e  la  su- 

} )c r p ro d u c c Íó n  M . G . M .,

RACIONAL
^ 0 -

tj/ c
M.trO'

' e«ldwyn-M«y*r

[rHcnrci;
S e  d e s i ) a d ia n  lo c a lid a d e s  ¡ ja r a  e s te  g r a n  

a c o n te c im ie n t o , e l s á b a d o , d e  s ie te  y  m e ­

d ia  a  n u e v e ,  sin  a u m e n to  d e  p r e c io .

es ínminenle. La situación es «insoste- 
nible». No puede prolongarse <twi día 
másf>. E l Gobierno se halla en periodo 
•íagónico-» Es un «cadáver insepultOf>. 
No necesita n i de «puntilla^. Está de 
«cuerpo presente».....

Los «enterradoresn llevan un año, 
más de un año repitiendo esas y  otras 
parecidas frases. Es «segurísim o» que, 
por fm , acertarán. Y  dirán tan satis­
fechos: ^No lo decía yo^ ¡ «S i  no podía 
ser otra cosa>̂ !

Asi ocurre a los santos milagreros. 
N o  llueve, la sequía se pi'olonga hasta 
lo inverosímil; los que se ahogan en un 
vaso de agua, les va llegando al cuello 
el agua de la wipaciencia Piden agua 
a santos y  sanias. Pasati los dias. Los 
que tienen las llaves de santas y  san­
tos se resisten a sacarlos a la calle. Los 
dias de sequía se amontonan. Convie­
nen iodos en que hay que sacar el san­
to. Preparan la salida. Organizan la 
rogativa. Van pasando dias. P o r  fin  
sale el santo y  el f in  de la sequía, se­
gún Perogru llo, tiene lugar cuando 
llueve, que siempre es cuando, por ser 
término de sequía, se acuerda sacar 
al santo.

Los «rogativeros> han colgado un 
éxito al santo o a la santa de su devo­
ción, consideración aprecio. Y  en­
carándose con los indiferentes les di- 
cexi: ^os convencéis'^ Hexnos sacado al 
sajxto y  ha llovido. ¡S i lo  hubiéramos 
sacado antes....

A h í queda sembrada la semilla que 
prende casi siempre en la credulidad 
de quienes ven por los ojos ajenos y  
discurren por el cerebro de los de- 
íxiás. ...

¡Qué talento! ¡Ya decía él que ha­
bría crisis!. ...

Qué honxbre, ¿e/i? ¡S i como él decía 
sacan al santo antes!....

Para algunas personas, para mu­
chas, la desfachatez es wx aditamento 
imprescindible.

L l  cemento armado, en comparación 
a su fís ico  y  en lo que a la duresa se 
refiere, es merengue iiernisimo.

Ayuntamiento de Madrid
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I N T E R E S E S  D E  P R O V I N C I A S

Los grandes problem as económ icos  
de la región aragonesa son consecuen­
cia de las anorm alidades agríco las

No tiene nada de satisfactorio el des­
envolvimiento económico de la región 
aragonesa. Casi todos los negocios apa­
recen en crisis inquietante; no hay uno 
solo que acuse pujanza y bienestar. Ya 
sabemos que no tienen nada de excep­
ción nuestros males, y aun aceptamos 
que otras regiones los sufren con mayo­
res intensidad y apremio; pero ello no 
nos releva del deber informativo respec­
to a nuestras agudas y urgentes necesi­
dades.

Todas las vibraciones de la economía 
aragonesa obedecen al impulso vital de 
la agricultura, y, por lo tanto, de ésta 
dependen las prosperidades regionales 
y a ella hay que acudir para estudiar y 
resolver cuantos problemas se planteen 
al comercio, a la industria y a todo gé­
nero de manifesiíaciones del trabajo. Si 
tendemos la vista y posamos nuestras 
meditaciones sobre el panorama delagro 
regional, hosco y enigmático, nos ha­
bremos situado en la mejor posición 
para conocer y clasificar nuestros pro­
blemas, apreciándolos en su verdadero 
alcance, siendo muy sencillo captar laa 
causas y medir las probabilidades de 
remedio.

Habría de ser ridículo e inoportuno 
excedernos en el pesimismo; sería poco 
serio exagerar la gravedad del momen­
to. La verdad, nuestra verdad dolorosa, 
nació en los campos, y en pleno día, 
alumbrada por la clarísima luz del sol, 
sigue su camino de hondas perturbacio­
nes, que alcanzan a todo el desenvolvi­
miento económico. A, Zaragoza, por su 
mayor volumen económico, correspon­
de la parte principal del daño. He aquí, 
a grandes rasgos, cómo es la difícil si­
tuación regional:

El trigo, primer renglón de nuestros 
productos agrícolas, tiene completa­
mente cerradas todas las salidas. El 
50 por 100 de la cosecha última hállase 
en los graneros del productor esperando 
a la demanda que no llega. Como no hay 
posibilidad de vender el trigo, porque a 
nadie le hace falta, el productor se en­
cuentra sin resistencia económica para 
hacer frente a los gastos que preceden y 
acompañan a la recolección. Agotadas 
las reservas, y lo que es peor, el crédito, 
el productor se debate en todas las an­
gustias de su impotencia. Y por si todo 
esto fuera poco, la espléndida cosecha 
que llega va seguida de una paradójica 
gravedad. ¿Qué ocurrirá cuando el exce­
so de la cercana recolección caiga enci- 

'rúa de las grandes existencias invendi­
bles procedentes del ultimó año?

No tiene nada dé fácil la solución del 
conflicto, y cuantos lo padecen sólo ven 
el remedio a^ravés de iiná rápida y efi­
caz intervención del Estado. A grandes 
males, grandes remedios. Se imponen 
recursos heroicos, y tales sacrificios 
sólo caben en las posibilidades oficia­
les. Así, por lo menos, se comenta el 
problema y se indica el único arreglo 
posible. Hace unos años, no tantos que 
se hayan olvidado, padecióse un con­
flicto análogo, y se emplearon procedi­
mientos semejantes a los indicados, 
sólo que con los términos invertidos. 
Ante una escasez alarmante, que ame­
nazaba seriameíite a los abasteeimleli- 
tos de pan, el Gobierno se lanzó a la 
incautación de los triaos y de las hari­
nas, sin tener para nada en cuenta los 
proyectos de los productores én cuanto 
a precios. A los de tasa pasó el trigo a 
poder de las autoridades competentes, 
y  fué medida justa, porque tal recurso 
heroico respondía a urgentísimas nece­
sidades ;de orden'público. El caso es 
idéntico; los procedimientos de sacrifi­
cio y solución deben ser los mismos. 
Sólo el Estado puede salvar a la agri­
cultura cerealista, base esencialísima 
de ia economía nacional, y al intervenir 
con la prontitud y la energía que de­
mandan las circunstancias, no habrá

hecho un mal negocio. Así han definido 
el conflicto las recientes asambleas de 
Zaragoza, punto inicial de un vigoroso 
movimiento de toda España. En ese 
sentido han sido iniciadas las posibles 
soluciones.

El grave problema creado por el total 
estancamiento de los trigos vese extra­
ordinariamente complicado por la agu­
da crisis en que se hallan otros produc­
tos de primer orden. En bodegas y al­
macenes hállase casi íntegra la cosecha 
devino procedente de la última vendi­
mia; caldos ricos, fuertes, siempre con 
especiales cotizaciones por su alta gra­
duación. y hoy abatid' nados de toda 
demanda.

Por otro lado, es ruinoso el mercado 
de piensos; bajo y confuso el de aceites, 
y en descenso de precio y obstruida con­
tratación la remolacha. Son inciertas y 
muy poco tranquilizadoras todas las 
perspectivas que ofrece la agricultura 
regional, y sólo una solución cumplida 
al problema de los trigos podría despe­
jar situaciones que dibujan claramente 
un desastre. Quien se dé cuenta de ta­
mañas necesidades y las haga suyas 
para defenderlas, procurando el reme­
dio oportuno de tanto daño, habrá rea­
lizado una obra de gran sentido justi­
ciero y patriótico.

Con lo que llevamos dicho, dejamos 
bien comentada y atendida la reciente 
asmblea triguera de Zaragoza, base de 
la nacional que pronto tendrá lugar en 
Madrid. El espíritu aragonés es poco 
dado al pesimismo, ni aun en provecho 
propio; mas la difícil situación por. que 
atraviesa le obliga al clamor angustio­
so de su demanda.

(De «El Sol»).

Servicio de trenes
O c h a d a s :

De Tardienta. a las hor&s.
De ídem, a las 8‘28 ídem.
De Ayerbe, a las U)‘4U ídem.
De Tardienta. a las 12 ídem.
De ídem, a las 13*40 ídem.
De Barcelona, a las 17‘57, ídem.
De Zaragoza, a las 18‘3ü ídem.
De ídem, a las 23*ltí ídem.

S a lid a s :
Para Zaragoza, a las 7‘30 horas.
Para Lérida, a las 10‘47 ídem.
Para Zaragoza, a las 12‘2ü ídem.
Para ídem, a las lb*45ídem.
Para Jaca, a las 8 33 ídem.
Para ídeui, a las 18‘1U ídem.
Pai*a Tardienta, a las 18‘33 ídem. 
Para Barcelona, a las 21‘09 ídem.

Autobuses
Zaragoza.—Salida, 8‘30 mañana. 
Idem.—Llegada, 7*3ü ídem.
Barbasti’o.—Salida, 2‘30 tarde correo. 
Idem.— Idem, 7 ídem.
Idem. -Llegada, 7 mañana.
Idem.—Idem, 1U‘30 ídeni correo. 
Sesa-Sariñena,—Salida. 3‘3Ü tarde co­

rreo.
Idem ídem.—Llegada, 8‘15 mañana 

correo.
Almudévar - Tormos. — Salida, 5‘30 

tarde.
Idem ídem,—Llegada, 9 mañana. 
Alcalá de Gurrea.—Salida, 5 tarde. 
Idem.—Llegada, 9 mañana.
Ayerbe (por Bolea-Loarre).—Salida, 

4 tarde correo.
Idem.—Llegada, 9 maftana, ídem. 
Golungo.—Salida, 3 30 tarde, ídem, 
Idem.—Llegada, 9 mañana. ídem. 
Laluenga.—Salida, 3‘30 tarde, ídem. 
Idem.—Llegada. 9 mañana, ídem. 
Robres.—Salida, 4‘30 tarde. ídem. 
Idem, Llegada, 9 mañana, ídem. 
Qrañén,—Salida, 4‘30 tarde, ídem. 
Idem.—Llegada, 9‘30 mañana. ídem. 
Bespén.—Salida, 4 tarde, ídem- 
Idem.—Llegada, 9 mañana ídem.

E L  I N G E N I E R O

Los e rro re s  de la Providencia y su 
influjo en el regadío peninsular

R E P U B E I C A N O S :

Llenad el Boletín de euscripción de EL PUEBLO que va a continuación. 
Daros de alta en nuestro periódico diario enviando el Boletín a la Admi­
nistración. Con ello prestaréis vuestra ayuda a la causa republicana, pro­
pagaréis la doctrina republicana y contribuiréis a la labor que hacemos 
todos IOS partidos republicanos para afianzar y dar firmeza y prestigio a 
la República.

C O R R E L I G I O N A R I O :

Suscríbase hoy mismo a EL PUEBLO si siente la necesidad de que ia 
República cuente con órganos propios de propaganda y de defensa. Los 
hombres de la República tienen el impcralivo de conciencia de leer y sos­
tener la Prensa republicana.

EL PUEBLO B O L E T I N  D E  
S U S C R I P C I O N

l ) ................................... ........... ........................................que juve

en el pueblo d e ................. -...................  pro^iyicia d e ......................

.................calle d e ...................................... . n.uniew......... p h o .........

se suscribe por .................. semestre al diario E L  P U E B L O .

.......................................  d e .......................-...........de fQ33.

/Firma')

j W i H O S b h b b

T íu lo  M a iicK a - - . 0 ,55 litr o

Id-. V ie jo  . . . .  0 ,70  íd -

Id . P a ís  ■ . . - - 0,45 íd -

D o r a d o  v ie jo . . . .  0 .6 o  id .

P a j a r i l l a 0 ,6o íd -  

M o s c a te l . . . . . .  1,5o id .

R a n c io  . . . . . . .  1,5o i d.

B O D E G A :

P la z a  N avarrico

Teatro Odeón
SIEMPRE LOS MEJORES ESPECTACULOS

M a ñ a n a , sá b a d o  ( P O P U L A R )

Estreno de la gran superproducción PARAM OUNT

A venturas de Tom
S a w  y e r

Grandiosa iníerpreíadón por ios pequeños y simpáticos artistas

JACKIE COOGAN
y
INITZi GREEN

De Enseñanza
Inspección

Renuncian á las pruebas del D. dé 1 4  de 
Rncrtj último las maestras de Labuerda, 
Latorrecilla y Sicste.

lü Ayuntamiento de Santalecina remite 
a informe, expediente de creación de una 
escuela de párvulos.

La maestra de I'ornillus notifica que ha 
recibido una biblioteca del Patronato de 
Misiones Pedagógicas.

El j)residcntc del Con.sejo local de Plan 
comunica ejue ha cesado en la escuela la 
maestra doña Rosario RVisóii.

El Consejo local de Palo informa sobre 
el funcionamiento de una escuela de Pa­
tronato en el citado i>ueblo.

Solicitan tomar parte en el cursillo de 
perfeccionamiento los maestros do Sasé, 
Alcolea de Cinca, Sahún, Capdesaso, Bies- 
cas, Bclvcr lie Cinca, Santa María de la 
Peña, Imuanús, Zurita, Alquézar, Ansó, 
Puigarruego, Salinas de Sin, Graus, Esta­
da y l.ij Puebla del Mon.

El Claustro de la Escuela Normal y la 
Junta de Inspectores han celebrado ya re­
uniones a ñn de organizar el cursillo de 
perfeccionami'nto para los maestros de la 
provincia, ordenaih* ])or la Dirección Ge­
neral de Primera Ihiseñanza.

Está acorthula en un principio la parti­
cipación de maestros de la localidad, pro­
fesores del Instituto, abogados y médicos, 
los cuales, según ¡jarece, han respondido 
amablemente a la invitación que se les ha 
hecho.

La colaboración de estos titulares en los 
problemas que se le plantean al Magiste­
rio, dará, indudablemente, un carácter in­
teresante al cursillo, que se traducirá en 
algo eficaz y positivo para los cine sientan 
la inquietud de perfección y mejoramiento.

Creemos (|ue en breve se podrá dar la 
lista de los temas a tratar'y los conferen­
ciantes encargados de desarrollarlos.

Cuentan las crónicas del siglo décimo 
nono, que allá por los promedios de esa 
centuria, un amigo de don Miguel de los 
Santos Alvarez, requirió el parecer de 
éste, sobre la imperfecta máquina del 
mundo y que el literato insigne, al con­
testar a su curioso amigo, se limitó a 
proferir displicente estas palabras: «¡Psé!, 
como cosa hecha en seis días».

La respuesta se comentó con escánda­
lo, por los más timoratos y se disculpó, 
como fruto del humor volteriano de su 
autor, por los indiferentes; no era en 
aquellos tiempos corriente el que se es­
timara como defectuosa la obra de la 
Creación; pasaron, sin embargo, los años 
y no fueron muchos los que transcurrie­
ron hasta el de la famosa aparición de 
la obra fundamental de Carlos Darwin 
«Origen de las especies», y entonces, di­
vididos los dos campos de la intelectua­
lidad, entre evolucionistas y creacionis- 
tas, fueron saliendo a la lid, los más o 
menos fundados defectos del plan de la 
Creación, y así en Biología, por ejemplo, 
el transformismo esgrimió en pro de sus 
teorías evolucionistas la existencia de los 
órganos rudimentarios, difícilmente ex­
plicable para los crcacionistas, de no 
considerarlos como partes defectuosas 
en el plan de la Creación; puesto a bus­
car defectos por ese camino, el sabio 
Widerhcín, Ha encontrado en el ser hu­
mano hasta ciento siete órganos rudi­
mentarios, es decir, ciento siete defectos.

Si de la Biología trasladamos nuestra 
atención a la Geografía, tal vez con un 
detenido eJíamen pudiera superarse ese 
número, cri la-lista de los deícetos geo­
gráficos del plan de la Creación; desde 
luego, saltan a la vista esas altiplanicies 
tibetianas  ̂tan hostiles a la vida del hom­
bre, las disértícas llanuras del Sahara, 
las estepas siberianas y esa inexplicable 
disemetría, determinada en la parte me- 
ridio lal del Continente Americano, poí 
la exagerada aproximación de la cordi­
llera andina a la costa del Pacíifco, ori­
ginaria de tantos inconvenientes para el 
desarrollo de la vida chilena, de una par­
te, y para eldelq de los argentinos, de 
la otra,

Todo esto podrá ser así y motivará en 
los espíritus demoledores e impíos, crí­
ticas acerbas al plan de la Creación, con 
las que pretenderán justificar la vitupe­
rada y volteriana frase de don Miguel de 
los Santos Alvarez? pero éste no la po­
día justificar con similares dejectos so­
bre la geografía patria, porque así entour 
CCS como después, por común asenso de 
las gentes, esta era la tierra de María 
Santísima, y nosotros habíamos sido los 
niños mimados, en el reparto de dones 
durante la faena creacionista? algo así 
como los favoritos del Sumo Hacedor.

Admitido como lugar común entre 
nuestros compatriotas este parecer, era 
perfectamente explicable en nuestro pue­
blo su legendaria religiosidad; ésta no 
era más que un elemental tributo de gra­
titud y por eso cuando el herejote de 
Azaña, lanzó en las Constituyentes, su 
afirmación rotun/Ja de ^ue España no era 
católica, no supo csé ministro piocaz el 
callejón sin salida en que se metía, por­
que o su afirmación era cierta o errónea; 
sí lo prirqero, manchaba a los españoles 
con el estigma de la ingratitud; si lo se­
gundo, se raanchaha él con el de la igno­
rancia del pueblo en cuya goberqacjón 
intervenía.

De esta difícil situación han venido a 
sacar al veterano ateneísta, los portado­
res de la buena nueva hidráulica, que 
adoctrinaron a las sedientas muchedum­
bres levantinas, en la reciente Asamblea 
reunida en Alicante el 26 del último Fe­
brero; allí quedó claro, como la luz me­
ridiana, que eso de que nosotros hemos 
sido los niños mimados en el plan de la 
Creacién, es uno de tantos mitos como 
han venido al suelo en estos empecata­
dos tiempos del libre examen; nuestra 
península, no es privilegiada, no es ya 
esa tierra de promisión, en el que el Gran 
Arquitecto del Universo derrochara to­
dos sus aciertos; nada de eso, esta es

una tierra con defectos tan garrafales co­
mo los advertidos en otras tierras de 
otros continentes, menos afortunados, 
que este europeo continente, y con este 
con este consolador descubrimiento, pue­
de volver el grande Azaña a recobrar su- 
tranquilidad, puesto que ya logra encon­
trar fácil salida a ese obstruido callejón 
en que le puso su juicio atrevido sobre 
nuestra catolicidad: si España no es ca­
tólica, no puede afirmarse que con esto 
infiera a los españoles Azaña el estigma 
de la ingratitud, puesto que como en esa 
reunión alicantina ha resultado evidentí­
simo que es errónea la creencia de que 
nuestra tierra sea un dechado de perfec­
ciones en la estructura que al Autor de 
todas las cosas plugo darle, puesto que 
en su relieve del suelo hay defectos de 
monta, que en la asamblea alicantina 
quedaron patentes, la descatolización 
hispánica no implica pecado alguno de 
ingratitud y Azaña queda vindicado.

El defecto advertido en la morfología 
de nuestra Península, no es moco de pa­
vo; resulta, que, según se demostró en la 
reunión alicantina, esto del relieve pe­
ninsular es una verdadera ehapucería, 
lo que se llama una verdadera chapuce- 
cería, porque parece ser que d  Creador 
cometió en nuestra Península análoga 
pifia a la ya indicada respecto a Sud- 
américa: la espina dorsal ibérica fué 
irreflexivamente aproximada a la costa 
mediterránea y con esto resulta que, 
mientras a las tierras más fértiles las 
deja sin agua suficiente, a las estériles 
de la meseta las dota de más agua que 
la que económicamente pueden invertir; 
nada, nada, que el Ser Supremo se equi­
vocó, y gracias a que andando los siglos, 
ha llegado este felicísimo en el que so­
bre esta tierra del garbanzo florece la 
privilegiada mente de un sér humano, 
que ha tomado con este error de la Pro­
videncia y está dispuesto a corregirlo, no 
perdurirán las funestas consecuencias 
de esa ligereza, sólo explicable por la 
precipitación de los seis consabidos días 
en los que había de quedar ultimada esta 
imperfecta máquina del mundo.

Si bien se considera, esos impíos au­
tores a la manera de don Miguel de los 
Santos Alvarez, no tieuen donde agarrar* 
se, porque sí de una parte no quedó du­
da a los oyentes alicantinos de que en el 
relieve óe la Pedínsula ibérica hubo una 
coladura originaria, no es menos cierto 
que al correr de los siglos el Supremo 
Ser, que por algo lo llama Mahoma, cle­
mente y misericordioso, subsanó aquella 
falta, trayendo a este plaqeta al sahío 
planeador de los riegos levantinos, que 
había de desfacer ese divino entuerto eq 
el plan de la Creación, Tetijcnto esto eq 
cuenta, los generosos adoctrinadores del 
comicio alicantino, podrían, con mejor 
fundamento que el Rey Sol, afirmar aque­
llo de que si ellos hubieran estado pre­
sentes durante los seis días d*» ,3 faena 
creacionista, las tosas hubieran queda­
do algún tanto mejor.

Pensando en esto se me ocurre, que 
contra lo que don Inda estima, eso del 
Consejo de Obras públicas era una cp^a 
seria, que hasta en aquella remota fecha 
hubiera hecho su papel, porque si la 
vina Providencia le hubiera sometido su 
proyecto de morfología ibérica, es casj 
seguro que de figurar en aquel Cuerpq 
consultivo cotnsejerQ  ̂ d? áhálógn tállá 
mental a lá de los apóstoles alicantinos, 
se le hubiera devuelto el proyecto con 
prescripciones y no hubiera faltado una 
del tenor siguiente:

«Se significará a la Divina Providen­
cia, que en lo sucesivo estudie con más 
detenimiento los proyectos morfológicos 
que formule, para que con ellos no re­
sulten perjudicados los regadíos del sue­
lo que la morfología corresponda.»

Si esta sabia organización hubiera 
presidido la formación de los mundos, 
no se vería el Gobierno de Azaña con la 
pesadumbre técnica y económica de este 
serio problema hidráulico levantino, ni 
los lectores con la que les ha de produ­
cir la lectura de estas lucubraciones de

U n  in gen iero  k id rá u lic o .

M a ñ a n a * S A B A D O
Repris de la superproducción PARAMOUMT 
T o ta lm e n te  h a M a d a  en  E S P A Ñ O L

s c a r r a b i a s
Por Ernesto Vilches, Carmen Guerrero, Ramón Pereda, etc., etc.

E l  D O M I N G O :  Gran estreno de la más moderna película, 
S U E Ñ O  D O R A D O .  Ultimo film realizado en Europa por 
LILIAN HARVEY y HENRY GARAT.
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EL PUEBLO Página 5

Sólo con el arado 
vertedera ▼•nsiiut
patentado por Luis Tomás Riverola, con ei mínimo esfuerzo.

¿Su coste de conservación? Insignificante.
¿Su manejo? Sencillísimo.

¿Quién lo usa? Todo aquel que lo conoce.
¿Quiénes lo recomiendan? Todo el que lo usa.

¿Su peso? 25 kilos con el timón inclusive.
¿Su precio? 44 pesetas dispuesto para el trabajo.

Haga una prueba y me agradecerá la indicación.

Adquiriendo los postes indicadores pa­

ra carreteras que construye la casa deC O N T R A T I S T A S

Luis T. R ivero la  (B in e la r)
cumpliréis con las exigencias de la contrata y de la economía

P R U É B E L O  Y S E R Á  SU C L I E N T E

_ IIIIEIIE
OCASION UNICA EN HUESCA

Por cesar en el negocio, liquida todas las existencias de muebles, ferre­
tería, vajilla, artículos de viaje, perfumería, material eléctrico, pinturas y 
barnices, artículos de caza, objetos para regalos, cocinas y otros artículos.

A los carpinteros, herreros y maestros de obras, no deben descuidar esta 
ocasión para comprar en buenas condiciones.

E sta  liq u id a c ió n  dió c o ­
m ie n zo  e l d ía  3  de A b r il

La sección de relojería y óptica disfrutará de especiales descuentos du­
rante esta liquidación, y una vez terminada, se reformará y montará esta 
sección con lo más moderno.

Aparatos de radio y parlantes, así como discos en condiciones inmejora­
bles de precio.

r a n Ba z a r  de lOriente
Z a lm e d in a , 1 S u c n rsa l: C o s o  G .  H e rn á n d e z, l 7  H U E S C A

Automóviles
Cam iones

CHEUROLET
Omnibus

BEDFORD
CONCESIONARIO PARA LA  PROVINCIA

JOSE PENA PIOUER
R ica rd o s , 85 
T e l é f o n o  66 Barbastro

Jesús Garasa GARAE CENTRAL
M IRAGUANO Y LANA 

— DE CORCHO —

DE

JORGE CAJAL
Coso Oarcía Hcroáolez, 42 y 44 y limas, 4 H U E S C A
Se liquidan a MÍOS ptetios ditPientES aitítolos pioiEilentes do U lU E llM Ifl lasta al 15 de B in o  

U P R O y E t m o  E S T l  imin otismil! SettiOo especial de ims para líBORtS
La MEJOR LANA PARA CO LCH O NES, siempre en esta Casa

R estauran! R a r  F lor 
Si B ar Oscense 88
S E R V I C I O  E S P E C I A L  P A R A  B O D A S  Y  B A N Q U E T E S

Leandro  L o ren z

C abrer
Los mejores 
aceites puros 
de oliva

Cabrero
[oso Oarcía Hernández, 103 Teláfono 91-R 

H U E S C A

P o r ck e s  V e ^ a  A r m ijo T e lé fo n o  86 H  U  E  S  C f A

B E B E D

ES EL MEJOR

A L M A C E N  D E  M A D E R A S

ABUSTin D ElPLAn
A L E R R E (H u e sca )

Santam aría
EMBUTIDOS DEL PAIS, LOS MEJORES 
LONGANIZA ESPECIAL PESCADO FRESCO 
TRIPASiPARA EMBUTIDOS SALAZONES

C oso G a lá n , 2 0  T e l. 7 8  H u esca

s^Jitoribl iioiHilifiB* s.b.
SE RECIBEN TODA ^  t i í  FACTURAS, RECOR
CLASE DE TRABA-  ’  Telefoneas d a TORIOS, CARTAS.
JOS DE IMPRENTA ■  H U E S C A  ■  MEMORANDUMS, etc.

Muebles-Bazar Lásaosa-Ferretería
LA CASA IMPRESCINDIBLE DE TODO BUEN COMPRADOR

llraniles Mmm de n¿M Muebles de lujo Muebles etoDómltos
Grandioso surtido en Camas Doradas y Niqueladas - Juegos completos de 
Dormitorios y Comedores al alcance de todos.-En todos los gustos.-En tódos 
los precios.-FERRETERIA EN GENERAL.-Utiles y Herramientas.-Herraies 
para obras, Clavazón, etc., etc.-BATERIA DE COCINA, LO ZA  Y  CR1¿)TAL, 
ARTICULOS PARA REGALO.-HULES.-PLUMEROS.-Secciones de artícu­
lo de Viaje.-Material eléctrico.-Aparatos de luz.- Planchas.-Hornillos, etcétera. 
Sección de ARTICULOS DE C A ZA  Y ARMERIA.-Escopetas «Sarasqueta» 
V de las mejores marcas.-Gran surtido en Cartuchería y demás accesorios 

de caza.-PRECIOS SIN COM PETENCIA .

C o s o  G .  H e rn á n d e z, 9 -1 1  _ 
A r tic a s , l o

T e lé fo n o  
1 8 8 -iíSíl
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OBSERVATORIO METEOROLOGICO

Barómetro a O.® y nivel del mar, /61,§; Humedad 
relativa, 39 por lOO. Velocidad en 24 horas, 612 kiló­
metros. Estado del cielo, despejado. Tempera­
tura máxima a la sombra, 23,4. Id. mínima id., 11,4. 
Idem en tierra, 7,5. Oscilación termométrica, 12,0.

TRIHE*TtC 6  pht 
AH* 24  „
MIMEI0 *BCLT0 IOcB^5.

r.t.'ac

C o n se jo  d e m in istro s en e l P a *  
la c io  N a c io n a l

El jefe del Gobierno ha 
dado cuenta al Presi­
dente de lasituación par­

lamentaria
Erl Consejo» a  d ecir de lo s  m i»  
nistros» K a te n id o  carácter a d ­
m in istra tiv o * Erl Jefe d e l C s t a -  
d o  k a  d a d o  c u e n ta  de su v ia je  

a  B ilk a o

MADRID, 4 .— A las once de la mañana 
se ha reunido el Consejo de ministros en 
el Paladío Nacional, bajo la presidencia del 
señor Alcalá jamura.

La reunión ministerial ha terminado a la 
una de la tarde.

A l salir el señor Azaña los periodistas 
le han dicho: Pronto han terminado us­
tedes.

— Sí, ha sido breve, porque no habia 
ningún asunto de importancia.

— ¿No ha habido, pues, nada interesan­
te?, ha vuelto a interrogar el repórter.
► — Nada. Sólo un.p(iQO de firma y de fir­

ma de trámite. El señor Presidente de la 
Repúblic4 .ha tenido a bien informarnos de 
su viaje a Bilbao, mostrándose muy satis­
fecho de la acogida que se le ha dispensa­
do en todos los lugares que ha visitado.

Yo  le he dado cuenta de la situación 
parlamentaria y de la política interior y el 
ministro de Estado ha informado ávbre la 
política exterior en sus hechos más sa­
lientes.

El Consejo ha tenido carácter adminis­
trativo, y nada más.

Terminado el Consejo, el señor Alcalá 
Zamora ha recibido al Comité de Letras y 
Artes de la Sociedad de Naciones, acom­
pañado de nuestro embajador en Francia 
señor Madariaga.

Extraordinario to
U n  re lo j ^ue m a rca  ñ o r a  de  

to d o s lo s  países

CARACAS.—Se han realizado satis­
factoriamente las pruebas de un reloj 
que marca automáticamente las horas 
de todos los puntos del mundo, inventa­
do por un ingeniero italiano y otro ve­
nezolano, los señores Giacomo Moró y 
Garlos Alberto Kroger.

Se trata de un disco interior que gira 
dentro de un anillo graduado exterior. 
Tiene la novedad de carecer de agujas. 
En cualquier momento se puede saber 
la hora exacta de cualquier punto del 
planeta.

Es de especial utilidad para los radio­
escuchas, pues con él pueden calcular 
de manera muy sencilla la hora de emi­
sión de programas en cualquier esta­
ción radiodifusora de la tierra.

L A S  S E S I O N E S  P A R L A M E N T A R I A S

Un poco de C o ngrega cio nes, o tro  poco del 
problem a n a ra n je ro  y a lgunos Incidentes

la z a d a s  v a r ía s  en m ie n d a s a l  a r tíc u lo  3 l  d e l p ro ye cto  d e Congregaciones» 4 ue 
a p r o k a r .-D o s  p ro p o sicio n es d is tin ta s  e n ca m in a d a s a  solucionar» m e d ia n te  l a  

con cesión  de a u x ilio  económ ico» e l p ro b le m a  n a ra n je ro

H a n  sido re ch a za d a s  
co n tin ú a  sin

se a p r u e b a  e l a c ta  a  p e ti­
ció n  d el d ip u ta d o  r a d ic a l de  
tu r n o . -  C o n tin ú a  la  d iscu sió n  
d e lp ro y e cto d e C o n ^ re ^ a cio n e s.

MADRID, 4.—A las ciial ro de la tarde 
abre la sesión el señor iíe.steiro. En es­
caños y tribunas, escala animación. En 
el banco azul el ministro de Trabajo.

A petición del diputado radical de 
turno, se aplaza la aprobación del acta. 
Se entra en el Orden del día y continúa 
el debafc(“ sobre el proyecto de Congre­
gaciones religiosas.

(Entra en la Cámara el ministro de 
Justicia).

El señotOrs, defiende otra enmienda 
al articulo 31 del proyecto. Le contesta 
el señor Zapiña, por la Comisión y 
puesta a votación es rechazada la en­
mienda por 87 votos contra 13.

(Ocupa el banco azul el jefe del Go­
bierno).

El señor Abad Conde pide votación 
nomina] para la aprobación del acta 
anterior y queda aprobada por 101 vo­
tos.

S e  p resen ta n  ¿ o s  prop osicion es  
p a r a  so lu cio n a r  e l p ro b lem a  
n a ra n je ro . -  S e  a cu e rd a  u n ifi­
c a r la s  p a r a  4ue in fo rm e  u u a  

s o la  C o m isió n .

Se suspende Ja discusión del proyec­
to de Congregaciones y se da lectura a 
una proposición incidental solicitando 
que se conceda la bonificación del 50 
por lüü del coste del transporte por íe- 
rrocarnl a los mercados del interior, de 
la naranja.

El señor Zapiña la defiende.
El señor Garlot defiende otra proposi­

ción encaminada al mismo fin. Pide que 
se conceda a los naranjeros un anticipo 
reintegrable para que puedan realizar 
holgadamente la exportación de sus fru­
tos a Inglaterra.

El presidente de la Cámara cree que 
deben unificarse los dos proposiciones 
con oltjeto de que informe una Comi­
sión y se gane tiempo.

El señor Calot protesta y lamenta que 
la política se inmiscuya en estos pro­
blemas económicos de vida o muerte 
para determinadas regiones españolas.

Se acuerda de conformidad con la 
propuesta del presidente de la Cámara.

S e  re a n u d a  e l d e b a te  sobre el 
p ro ye cto  d e C o n ^ regacio n es.-  
M á s  en m ien d as, 4ue se rech a ­

zan» a l  a r tíc u lo  3 l

Se reanuda el deliate del proyecto de

I/a v ig ila n c ia  n o ctu rn a  en  la  p o b la c ió n

De 25  guard ias de Seguridad, que 
form an la plantilla, solam ente tre s  

prestan serv ic io  por las calles
Anteayer recibimos, para nuestra Sección «Voz de la calle» un escrito 

firmado por «Un noctámbulo». Lo publicamos en el número de ayer, 
porque lo consideramos oportuno y correcto. Sin estridencia alguna, con 
la máxima discreción, el firmante daba cuenta de que desde que la plantilla 
de Seguridad de este Gobierno civil se había aumentado, se veían menos 
guardias de servicio por las calles. Terminaba confiando que, de haber 
remedio a la anormalidad, se pondría inmediatamente.

El escrito a que hacemos referencia no cayó en saco roto. Ayer se nos 
informó acerca del mismo, cuya veracidad nadie podía ni puede negar. 
Efectivamente, de los 25 guardias de Seguridad que forman la plantilla de 
este Gobierno, solamente tres prestan servicio en las calles. Ocho números 
están de servicio, con los relevos correspondientes, en el Gobierno civil 
(Pueri l principal y Oficinas de Seguridad). Otros ocho,también relevándose 
vigilan en el Hospital a un detenido que está enfermo. Otros seis, tres 
turnos de dos, prestan servicio en la parte posterior del Gobierno. En total 
son 22 guardias para estos servicios. Quedan, pues, tres guardias pava la 
vigilancia de las calles durante todo el día. Por la noche, por lo tanto, no 
hay guardias de Seguridad en la calle, corriendo la vigilancia de la ciudad 
a cargo de un agente y un vigilante de policía y los serenos municipales.

Está justificada, como verá el lector, la ausencia casi total de guardias 
de Seguridad en la calle. Todos ellos, los 25 núrperos, prestan servicio 
diariamente y cumplen con su deber. No puede achacárseles, ni a ellos ni 
a su digno jefe el joven teniente Riera, la responsabilidad de dejar la 
población completamente huérfana de su vigilancia. Pero la actual orga­
nización no puede ni debe seguir un día más. O se solicita con la máxim.T 
urgencia el aumento de la plantilla o se encarga de esos servicios (excep­
tuando el del Gobierno civil, que incumbe principalmente al Cuerpo de 
Seguridad) a quien pueda prestarlos sin perjuicio de la vigilancia de ia 
población.

Confiamos en que el dignísimo y celoso gobernador civil don José 
Fabra tomara buena nota de nuestra excitación y procurará resolver de 
conformidad con lo que demanda la seguridad de una capital de provincia.

A las dos de la madrugada hemos visto con satisfacción que una pareja 
de Seguridad prestaba servicio en los Porches de Vega Armijo.

Congregaciones religiosas. El señor La- 
mamiéde Glair.ic defiende otra enmien­
da al artículo 31, diciendo que solircpa- 
sa el mandato de la Constilución.

Esta enmienda es rechazada por 107 
votos contra ¿4.

El señor Oreja Elosegiii defiende otra 
enmienda.

Se refiere a las actuales discordias 
entre republicanos y el presidente de 
la Cámara le llama la atención, ])ara 
que se ciña al asunto.

El señor Oreja Elosegui prole.^ta de 
la política laica del Gobierno.

Le interrumpe el señor Martín de 
Antonio llamándole cínico. (Se produce 
un gran escándalo, que corta la presi­
dencia).

La enmienda es rechazada por gran 
mayoría de votos. ■ •

El mismo diputado defiende otras en­
miendas que también son rechazadas 
en votación.

d e fe n sa  d e lo s  m ercados  
a g r íc o la s .-U n  d e b a te  en e l 4ue 
in te rv ie n e  el m in istro  d e A^^ri- 
cnltura» q u e d efien d e su  labor»  

sien d o  m u y  a p la u d id o

Seda lectura a uua proposición de 
ley en la que se pide que el Gobierno 
dicte normas en defensa de los merca­
dos agrícolas. El señor Martín y Martín 
la defiende, fundamentándola en la falta 
de demanda.

Los señores Maura y Alba piden que 
acuda a la Cámara el ministro de Agri­
cultura .

(Ocupa el banco azul don Marcelino 
Domingo.)

El señor Martín y Martín censura du­
ramente ai ministro de Agricultura a 
({uieii le dice que debe abandonar la 
cartera antes de quince días.

El ministro de Agricultura le contes­
ta. Dice que esa afirmación o no es seria 
o demuestra que el diputado no ha es­
tudiado el proldema.

La cosecha de trigo ha sido muclio

mayor que la anterior y sobra este ce’  
real.

No ha habido importación de trigo y 
la causa principal de lo que ocurre ha 
sido la campaña alarmista que por los 
campos y los pueblos habéis realisado 
vosotros, y que dio lugar a que se apre­
suraran todos a vender a cualquier pre­
cio.

Vosotros habláis de la gravedad del 
prol)lema, olvidando que fuisteis predi­
cando y recomendando a los labradores 
que no sembraran. (Grandes aplausos).

Gontimia diciendo que el Gobierno 
resolverá el problema de la única ma­
nera viable que puede resolverse.

El señor Martín y Martín pide que su 
ruego se convierta en interpelación.

El señor Royo Villanova se une a este 
ruego y anuncia que intervendrá.

El señor Alvarez Mendizálial dice que 
la política del Gobierno lia causado 
grandes daños a la República y al país. 
(Grandes protestas).

Se rechaza la proposición por 103 vo­
tos contra 72.

E,1 «eñor P é z e z  M a d r ig a l se 
ocu p a de los sucesos de L a  S o ­
la n a  y  a n u n c ia  u n a  in te rp e ­

la c ió n

El señor Pérez Madrigal da lectura a 
nn pliego, que Ileya unas 3.(K)0 firmas, 
protestando de los sucesos ocurridos en 
La Solana. Dice ipie tiene anunciada 
una interpelación sobre este importan­
tísimo asunto, sin que el Gobierno la 
liaya aceptado.

El ministro do la Gobernación le con­
testa diciendo que el Goliierno no trata 
de evitar esa interpelación, sino que ba 
marcado una feclia.

El señor Pérez Madrigal insiste. In­
terviene el señor (hiena del Río y se 
desecha la propuesta del señor Pérez 
Madrigal por 133 votos contra fio.

Se levanta la sesión alas nueve vein­
te de la noche.

R e g re so  a  M a d r id  d e l je fe  del 
L s ta d o

Es recibido por todo el 
Gobierno, las autorida­
des y numeroso público 
que le ovaciona con en­

tusiasmo
MADRID, 4.—En el expreso de Triin 

ha llegado esta mañana procedente de 
Hilbao, el Presidente de la República, 
acompañado del ministro de Obras Pú­
blicas, séquito y otras personalidades.

El convoy lo Conducía el ex duque de 
Zaragoza.

En la estación ha sido reaibido por 
todos los ministros, las autoridades y 
numeroso público, que ha ovacionado 
con entusiasmo a su excelencia.

Una compañía del regimiento de in- 
tantería número 31, ha rendido los ho­
nores de Ordenanza.

El público que se hallaba en las ca­
lles ha aplaudido al presidente de la 
República, en el trayecto déla estación 
a su domicilio particular.

El señor Alcalá Zamora, después de 
descansar breves momentos, ha mar­
chado al Palacio Nacional para presidir 
el Consejo de ministros, que se ha cele­
brado a las once.

Los irlandeses se sa­
len con la suya

H a  ^ n ed ad o  aboí* Jo  e l j a r a -  
mexitora la  C o r o n a

DUBLIN.—Dí fiiii ivamei te haqueda- 
do abolido el jiiirtinení'. de la Gran Bre­
taña.

La ley aboliendo e4 juramento había 
sido aprobada por el Dail, pero recha­
zada por el Senado: pero como el veto 
de éste, según la Constitución irlande­
sa. no dura más que sesenta días, al 
transcurrir este plazo, el l)ail. en su se­
sión de esta farde, ha decidido mante­
ner la abolición. La moción del Go­
bierno fué aprobada por 7d votos con­
tra 50.

Así, después de catorce meses de lu­
cha política, consigue el Presidente De 
Valera cumplir la primera promesa que 
hizo al asumir nuevamente el Gobierno 
del Estado libre de Irlanda.

A.iccidente m a rítim o

Zozobra una embarca­
ción y uno de sus tripu­
lantes perece ahogado

SANUJCAH DE liARHAMEDA. — 
Frente a Chipiona zozoltro a ,causa de 
un fortisimo temporal una pequeña em- 
barcafción de -pesca tri|)ulada por dos 
marineros.

Unodeéstos llamado Manuel Enrí- 
quez, decuarenta años, apareció en la 
mañana de boy ahogado en la playa de 
Chipiona.

Se desconoce el nombre y paradero 
de su compañero, que se supone ha pe­
recido también ahogado.

El suceso ha llenado de consternación 
al vecindario.

“ Editorial Popular 5 . A „ — Huesca.

L a s  m in o ría s o b stru ccio n ista s  
se reúnen

Acuerdan el plan de ata­
que para la próxima se­

mana parlamentaria
C o n s is tir á  en la  p resen tació n  
d e n u m erosas proposicion es  
in c id e n ta le s  e in terp ela cio n es

MADRID, 4.—A las cincíj y media de 
la tarde se han reunido en el Congrego los 
señores Martínez Barrios, Maura, Castrillu', 
Franchi Roca y Botella Asensi.

Según ha manifestado a la salida el se­
ñor Maura han tratado del j)lan de ataque 
al Gobierno ([ue jjondrán en práctica la 
próxima 'semana parlamentaria.

lian acordado presentar gran número de 
propíjsicione.s incidentales y de interpela­
ciones en las que intervendrán varios 
miembros de las minoría.s obstruccionisias.

— Como verán ustedes, ha continuado 
diciendo el señor Maura, se trata de dar 
dos vueltas al tornillo.

— ¿Cuáles serán esas prt)j)osiciones y 
esas intcrpclacione.s?, ha preguntado un 
repórter.

— Habrá unas sobre' problemas agríco­
las, otras de crítica a la labor del ministro 
de Obras Públicas, otras sobre la política 
dcl Gobierno en el ministerio de Estado, 
que la ])lantearé y defenderé yo, y otras 
no determinadas todavía.

El señor Maura ha terminado diciendo 
que espera que la jjróxima semana, ante 
la actitud irreductible de las oposiciíjnes, 
tuairrirán acontecimientos políteos.

ll■lllllHUl■■llllllulllUllunM■llm■l■ull■ll■u■au■■l■l■M

C o n tr a  u n  ” c b a u ffe u r ’ *

El concejal señor Muiño 
presenta una denuncia 
por injuria y calumnia

MADRID.—En el .Juzgado de guar­
dia se presentó el concejal y <Íipu- 
tíulo a Corles socialista don Manuel 
Muiño pura formular una denuncia por 
injuria y calumnia contra un «cliauf- 
feiir» llamado Romas Lillo del Pozo.

Según el señor Muiño, dicho indivi­
duo se encontraba en Ja estación de 
Atocha, y ante varias personas afirnu) 
que el denunciante había intervenido 
en la concesión de determinadas obras 
a favor de cierto industrial, y que éste 
le había entregado por ello la cantidad 
de tres mil pesetas.

El juez de guardia admitió la denun­
cia, y (lió las (irdenes oportunas para la 
detención del «chauffeur».
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L a s  m in o ría s de d erech as

Anuncian la presentación de 
200 enmiendas al proyec­

to de Congregaciones
MADRID, 4. -Se han reunido en una 

de las Secciones del Congreso las mino­
rías agraria y VascO'üavarra. Haiiira- 
tado del proyecto de ley de Congrega­
ciones religiosas, acordando presen Ujt 
unas áOO enmiendas más, Se proponen 
haeer interminable la discusión de este 
proyecto, pues tienen el propósito de 
pedir votación nominal para cada en­
mienda.

U N  T O Q U E  M A S

T R A S T R U E Q U E  =  La calzada por 
a c era  y ia acera  y la calzada

Nt por esas. Si la calzada es acera en buena lógica, la acera debiera ser 
la calzada. Y  si fuera al revés, que en este caso es el derecho, ganaría la 
calzada y cl calzado. Pero, no «pué» ser.

Los paseantes y paseantas quieren rodar, dando vueltasy más vueltas, 
por el «redolín» de la empolvada y polvorienta calzada. Gustan de arrastrar 
los pies por el polvo y por el barro y sabido es que sobre gustos no hav 
nada escrito. Sin que pueda negarse que alguien escribió, que hay gustos 
que merecen palos.

Muchas veces hemos terciado desde la Prensa para que dejen la calzada 
por la acera; para que el tráfico rodado no sea. eu las horas de ese paseo 
de calzada, una carrera de lentitud y obstáculos para los volantistas que 
los cinco sentidos y toda su prudencia, paciencia y templanza han menester 
y poner para no atropellar con sus vehículos a los paseantes descalzada 
que lentamente, remolonamente atienden el aviso de bocinas, clasons y 
aceleradores de los coches. Y menos mal si no reciben el salibazo de un 
insulto o de una grosería.

Una vez más terciamos en la eterna cuestión v esperamos que, un día 
u otro, se resolverá a satisfacción plena de todos, A l mejor le da.al Ayun­
tamiento por ensanchar las aceras para que veloces y sin más obstáculos 
que las mesas, sillas y veladores de bares y cafés, puedan circular por ellas 
los automóviles nacionales v extranjeros con la misma soltura, garantía y 
seguridad que lo vienen haciendo por otros pueblos y poblaciones de más 
y de menos categoría que el nuestro. .

Y  quién sabe si el día menos pensado habrá que acordar y ordenar que 
las personas vayan obligatoriamente por la calzada prohibiéndoles pisar 
las aceras.

Quizá en ese acuerdo, en esa orden.y en esa prohibición estuviera la 
más rápida y segura solución del manoseado problema.

U n  a ce risfa  contnm az»

Ayuntamiento de Madrid




